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Introdução 



Justificativa

As intervenções sobre o problema da exposição ao 
amianto são, em alguns aspectos, reconhecidas como de 
difícil implantação, fazendo-se necessário um Plano de 
Ação norteador que busque articular as ações do SUS e 

deste com outros setores, para superação dos obstáculos 
evidenciados pelo subregistro, informações de baixa 

qualidade e retrocessos nas legislações loco-regionais 
para banimento, em busca de justiça social e garantia de 

interação dialógica e protagonismo dos segmentos 
envolvidos.



Objetivos do Plano de Ação
I – conhecer o perfil epidemiológico relacionado à exposição ao
amianto e seus efeitos na saúde;

II – caracterizar as áreas e os grupos de risco prioritários nas etapas
da cadeia produtiva do amianto, que envolve a extração, produção,
transporte, armazenamento, distribuição, consumo e destinação
final de produtos;

III – estabelecer protocolo específico para o monitoramento de
saúde das populações expostas, iniciando pelos grupos mais
vulneráveis;



IV – realizar a vigilância de ambientes e processos de trabalho;

V – orientar a organização da Rede de Atenção à Saúde  (RAS) 
para acolhimento da população exposta ao amianto visando à 
integralidade do cuidado;

VI – promover a participação dos movimentos sociais e 
representantes dos trabalhadores na formulação e 
implementação das ações;

VII – cooperar com outras áreas governamentais e setores da 
sociedade civil;



VIII – incentivar estudos e pesquisas sobre saúde e uso 
do amianto, bem como o uso de tecnologias 
substitutivas;

IX – desenvolver e divulgar iniciativas voltadas para a 
promoção e proteção à saúde das populações expostas 
ao amianto aos profissionais de saúde, gestores e 
usuários do Sistema Único de Saúde (SUS); e

X – desenvolver estratégias de comunicação, 
informação e educação em saúde para a população 
sobre os riscos de exposição ao amianto.



Diretrizes Gerais
• A orientação da rede de ações e serviços de saúde do setor

público e do setor privado, nas três esferas de gestão, para a
atenção integral à população exposta ao amianto;

• A incorporação das ações nos Planos de Saúde Estaduais e
Municipais e nos Programas de Ação anuais;

• O apoio do Conselho Nacional de Secretários de Saúde
(CONASS) e do Conselho Nacional de Secretarias Municipais
de Saúde (CONASEMS) para efetivação das ações do plano;

• O monitoramento e avaliação sistemática da execução das
ações;

• A produção e divulgação de informações sobre o tema para
toda a sociedade.



Populações prioritárias para os objetivos do Plano

• População de trabalhadores expostos: todos os
trabalhadores que em algum momento da sua vida laboral
estiveram ou estão em contato com amianto, em qualquer
etapa da cadeia produtiva, independente da fonte, tempo e
permanência da exposição.

• População ambientalmente exposta: toda população que em
algum momento da sua vida tenha residido ou circulado nas
proximidades de fábricas e minerações, ativas ou não, ou em
áreas contaminadas por amianto, bem como familiares que
tiveram contato com roupas e objetos dos trabalhadores
contaminados pelas fibras de amianto.



Plano de Ação



Eixo 1. Vigilância epidemiológica

1. Elaborar o perfil epidemiológico e produtivo relacionado à exposição ao 
amianto e seus efeitos na saúde dos trabalhadores e população exposta 
ambientalmente.

2. Levantar dados de empresas investigadas ou inspecionadas pelos órgãos 
públicos (lista de trabalhadores, inconformidades encontradas, dados 
sobre doenças e acidentes). 

3. Identificar e estimar a população de trabalhadores expostos no Brasil, 
nos estados e municípios por atividade econômica. 

4. Identificar e estimar a população ambientalmente exposta no Brasil, nos 
estados e municípios. 

5. Monitorar os registros no Sistema de Informação de Saúde relacionados 
à exposição ao amianto.

6. Notificar, investigar e realizar a busca ativa de casos de DRA.



Eixo 2: Vigilância de ambientes e processos de 
trabalho

1. Inspecionar os ambientes e processos de trabalho.

2. Implantar Sistema de Registro das ações de vigilância em 
saúde trabalhador.

3. Monitorar o cumprimento das legislações específicas sobre 
deveres dos empregadores em relação aos trabalhadores 
expostos



Eixo 3. Atenção integral à saúde da 
população exposta ao amianto

1. Identificar na rede de serviços, os pontos de 
atenção para o cuidado integral da população 
exposta.

2. Elaborar e implementar linha de cuidado na rede de 
atenção, nos diferentes níveis de complexidade do 
SUS.



Eixo 4. Qualificação da Rede, estudos e 
pesquisas

1. Incentivar estudos e pesquisas relacionados ao amianto e 
seus impactos sobre a saúde, trabalho e ambiente 
fortalecendo a geração de evidências científicas. 

2. Capacitar os profissionais de saúde sobre agravos 
relacionados ao amianto. 

3. Capacitar profissionais de saúde dos estabelecimentos 
componentes da rede para diagnóstico, tratamento e 
monitoramento de doenças relacionadas ao amianto.

4. Orientar para o processo de desamiantização (quando 
necessário e tecnicamente viável) e a gestão integrada dos 
resíduos de amianto. 



Eixo 5. Comunicação e informação

1. Elaborar e divulgar materiais sobre doenças e 
agravos relacionados ao amianto.

2. Desenvolver estratégias de comunicação de risco.



Eixo 6. Articulação intersetorial, 
participação e controle social

1. Promover ações de intra e intersetorias com órgãos 
e entidades que tenham interfaces com a temática.

2. Mapear e integrar os fóruns intra e intersetoriais de 
interesse da Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde 
do Trabalhador relacionada ao tema amianto.

3. Estimular iniciativas e apoiar o poder executivo e 
legislativo dos municípios, estados e união em 
ações relacionadas ao banimento e gestão dos 
resíduos do amianto.



Obrigada!

flavia.ferreira@saude.gov.br


